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Resumo 

Objetivo: Analisar fatores associados ao estresse percebido elevado em estudantes universitários do Acre 

durante a pandemia de COVID-19. Metodologia: O estudo teve desenho transversal, com coleta de dados 

de estresse percebido entre estudantes universitários, de setembro de 2020 a março de 2021, e dados sobre 

variáveis demográficas, socioeconômicas, acadêmicas, de saúde, estilo de vida. Foi usada a versão 

brasileira da escala de estresse percebido de 10 itens, sendo o desfecho estresse elevado, definido como o 

tercil superior da escala de estresse percebido. Resultados e discussões: Participaram do estudo 699 

estudantes universitários, a maioria com 20 a 29 anos de idade. O estresse percebido elevado foi relatado 

por 32,5% dos estudantes; as variáveis associadas a esse desfecho foram autoavaliação negativa e regular 

do estado de saúde durante a pandemia; ter entre 17 a 19 anos ou de 20 a 29 anos e ser do sexo feminino, 

ter mudado de endereço e ter passado por diminuição de renda durante a pandemia. Conclusões: A 

retomada das atividades presenciais deve considerar ações de apoio à saúde mental dos universitários para 

planejamento de intervenções futuras.   

Palavras-chave: estresse psicológico; universidade; pandemia. 

 

Abstract 

Aim: The aim of the study was to analyze the factor associated with the high perceived stress in university 

students in Acre during the COVID-19 pandemic. Methods: It was an online cross-sectional study 

performed between September 2020 to March 2021, and data on demographic, socioeconomic, academic, 

health, lifestyle variables as well as perceived stress was collected. The Brazilian version of the 10-item 

perceived stress scale was used, with the outcome defined as the upper tertile of the perceived stress scale 

(high stress). Results and discussion: A total of 699 university students participated in the study, most of 

them between 20 and 29 years old. The high perceived stress was reported for 32,5%, and  the variables 

associated with it were the negative and regular self-rating of the health state during the pandemic; being 

young and female, having changed the address and having passed through reduction of family income 

during the pandemic. Conclusions: The return of face-to-face activities must consider actions to support the 

mental health of university students and preparedness for future pandemics 

Keywords: psychological stress; university; pandemic 

 

Resumen 

Objetivo: Analizar los factores asociados con un alto estrés percibido en estudiantes universitarios del Acre 

durante la pandemia de COVID-19. Metodología: El estudio tuvo un diseño transversal, con recolección de 

datos sobre el estrés percibido entre estudiantes universitarios, de septiembre de 2020 a marzo de 2021, y 
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datos sobre variables demográficas, socioeconómicas, académicas, de salud y de estilo de vida. Se utilizó 

la versión brasileña de la escala de estrés percibido de 10 ítems, considerando como resultado el estrés 

elevado, definido como el tercil superior de la escala de estrés percibido. Resultados y discusiones: Se 

estudiaron 699 estudiantes universitarios, la mayoría con edades entre 20 y 29 años. El estrés percibido alto 

fue reportado por el 32,5% de los estudiantes; las variables asociadas con este resultado fueron la 

autoevaluación negativa y regular del estado de salud durante la pandemia; tener entre 17 y 19 años o de 

20 a 29 años y ser mujer, haber cambiado de domicilio y haber experimentado una disminución de ingresos 

durante la pandemia. Conclusiones: La reanudación de las actividades presenciales debe considerar 

acciones de apoyo a la salud mental de los universitarios para la planificación de intervenciones futuras. 

Palabras clave: estrés psicológico; universidad; pandemia. 

 

 

Introdução 

Em março de 2020, após ser declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma 

Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional (WHO, 2020a), a recém-descoberta doença do 

coronavírus 2019 (COVID-19), devido a sua rápida disseminação geográfica, assumiu um estado de 

pandemia (WHO, 2020b). Nessa conjuntura, medidas sanitárias foram adotadas com o propósito de reduzir 

a oportunidade de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) (WHO, 2020b; BRASIL, 2020a), logo, 

restrições de viagens, cancelamento de eventos públicos, fechamento de estabelecimentos com ambientes 

compartilhados, etiqueta respiratória (uso de máscaras semifaciais), higiene das mãos e distanciamento 

social foram introduzidas no cotidiano da população mundial. Experiências de emergências sanitárias 

anteriores dão indícios de que medidas restritivas, como o distanciamento social, podem ter repercussões 

negativas sobre o bem-estar psicológico, uma vez que, sintomas de estresse, depressão, ansiedade são 

experimentados pela população em geral (BROOKS et al., 2020; TAYLOR et al., 2008; LAU et al., 2005; 

INTER-AGENCY STANDING COMITTE, 2020).  

O fechamento de instituições de ensino superior (IES) atendendo às recomendações sanitárias 

(WHO, 2020b; BRASIL, 2020a) impactou cerca de 23,4 milhões de universitários da região da América 

Latina e Caribe (UNESCO, 2020). As primeiras repercussões foram interrupções de rotinas pessoais e 

acadêmicas, com a redução de oportunidades de interação social e a suspensão de aulas presenciais com 

mudança para o ensino on-line. Antes da pandemia, os estudantes universitários já figuravam entre os 

grupos vulneráveis ao desenvolvimento de estados de saúde mental adversos, principalmente sintomas de 

estresse, ansiedade e depressão, devido exigências de alto desempenho acadêmico, expectativas para 

conclusão de curso e ingresso no mercado de trabalho, entre outras razões (AUERBACH et al., 2018; 

AUERBACH et al., 2016). Contudo, as circunstâncias da pandemia podem acentuar a vulnerabilidade desse 
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grupo, uma vez que as condições para a aprendizagem nesse período esbarram em dificuldades financeiras, 

incertezas frente aos planos futuros e sofrimento psicológico significativo em decorrência do isolamento 

social (UNESCO, 2020; ARAÚJO et al., 2020). 

 Estudos internacionais sugerem que os estudantes universitários tem experimentado níveis 

moderados e elevados de estresse durante a pandemia de COVID-19, além disso, apontam que dificuldades 

financeiras, ser do sexo feminino, ser jovem, e avaliação negativa do próprio estado de saúde foram 

associados à percepção de estresse elevado nesse período (BOURION-BÉDÈS  et al., 2021; WANG et al., 

2020; ALATEEQ  et al., 2020; HUSKY et al., 2020; WATHELET  et al., 2020; ASLAN et al.; 2020).  

O presente estudo teve como objetivo analisar os fatores associados ao estresse percebido elevado 

em estudantes universitários no estado do Acre durante a pandemia de COVID-19.  

 

Percurso Metodológico  

 

Este estudo transversal de abordagem quantitativa, foi realizado com dados da pesquisa matriz 

“Brazuca Covid Acre”, que investigou insegurança alimentar, estado nutricional e estilo de vida na 

comunidade acadêmica do Acre, com coleta de dados on-line entre setembro de 2020 e março de 2021, 

período que corresponde à transição entre primeira e segunda onda de transmissão de coronavírus no Brasil 

(FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2022). 

A amostra deste estudo foi recrutada entre os estudantes de instituições públicas (Universidade 

Federal do Acre; Instituto Federal do Acre) e instituições privadas (Centro Universitário Unimeta; Centro 

Universitário Uninorte; Centro Universitário U:Verse e Faculdade Pitágoras), que compõem a totalidade 

de IES no Acre que ofertam cursos na modalidade presencial. Todos os estudantes regularmente 

matriculados em cursos de graduação presenciais de IES do Acre eram elegíveis para participar do estudo. 

A amostragem foi não-probabilística por conveniência. Cerca de 700 universitários participaram da 

pesquisa, sendo excluído um participante da Faculdade Pitágoras. Do total de 19.680 estudantes de 

graduação matriculados em cursos presenciais de Instituições de Ensino Superior públicas e privadas do 

Acre durante o ano de 2020 (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA, 2022), os 699 estudantes que constituíram a amostra final correspondem a 3,5% da 

população-alvo do estudo.  

A pesquisa matriz, “Insegurança alimentar, estado nutricional e estilo de vida na comunidade 

acadêmica durante a pandemia de COVID-19 – Brazuca Covid Acre”, foi aprovada pelo comitê de ética 

em pesquisa da Universidade Federal do Acre (CAAE 36814320.9.0000.5010, nº: 4.267.655). Houve 

deferimento da solicitação de dispensa da aplicação de Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), sob justificativa de que esperava-se encontrar universitários com idade maior ou igual a 16 anos, 
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dessa forma, todos os participantes assinaram ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por 

meio de formulário on-line. 

O questionário on-line foi elaborado na plataforma Formulários Google (Google Forms) e 

encaminhado através de correspondência eletrônica institucional aos estudantes, além disso, a pesquisa foi 

divulgada nas mídias sociais e por aplicativos de mensagens instantâneas a fim de promover a participação. 

O questionário levava aproximadamente 20 minutos para ser completado, e incluía questões sobre dados 

demográficos, socioeconômicos, variáveis acadêmicas, de saúde, estilo de vida e a escala de estresse 

percebido. 

A Escala de Estresse Percebido, versão de 10 itens, validada para a população brasileira (Reis et al., 

2010), foi aplicada para mensurar o estresse. Este instrumento reflete o quanto uma pessoa avalia as 

situações na vida como estressantes, tendo como referência o último mês (Cohen et al., 1983). Os itens são 

compostos por 5 opções que variam de “nunca” a “muito frequente” e as pontuações da escala variam de 0 

a 40 pontos; pontuações mais altas indicam maior nível de estresse.  

Foram coletadas informações sobre características demográficas (idade; sexo; cor da pele; estado 

civil; mudança de endereço durante a pandemia), socioeconômicas (renda familiar, calculada com base no 

salário mínimo de 2020 (BRASIL, 2020b); diminuição da renda durante a pandemia; recebimento de 

auxílio do governo ou da universidade), acadêmicas (categoria administrativa da instituição de ensino 

superior (pública ou privada) de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep); período de ensino remoto emergencial e área do conhecimento segundo as 

categorias da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) (CAPES, 2017), 

condições de saúde e estilo de vida (consumo de bebidas alcoólicas e autoavaliação do estado de saúde 

antes e durante a pandemia, ambas perguntas retiradas do questionário do Sistema de Vigilância de fatores 

de risco e proteção para doenças crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel) (BRASIL, 2020c); medidas de 

distanciamento social; diagnóstico positivo para coronavírus e/ou em contato com alguém que teve 

diagnóstico confirmado). 

As variáveis categóricas foram apresentadas por meio de frequências absolutas (n) e relativas (%). 

Para a variável estresse percebido, os resultados obtidos foram classificados em tercis, sendo considerados 

como estresse percebido ausente a leve o primeiro tercil (0 a 21 pontos), estresse percebido moderado o 

segundo tercil (22 a 27 pontos), e estresse percebido elevado o terceiro tercil (maior ou igual a 28 pontos). 

Como desfecho, foi usado a ocorrência de estresse percebido elevado. A análise bivariada foi conduzida 

com objetivo de explorar a associação individual entre as diferentes variáveis independentes e a variável 

dependente, estresse percebido elevado. Dessa forma, modelos de regressão logística não-condicional 

foram aplicados e estimadas as odds ratio brutas (ORbruta) e seus respectivos Intervalos de Confiança 

(IC95%). 
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Na análise multivariada, foram testadas todas as variáveis independentes que apresentaram valor de 

p menor que 0,20 na análise bivariada, sendo incluídas uma a uma no modelo múltiplo segundo critério 

estatístico de significância. Permaneceram no modelo múltiplo de regressão logística binária, as variáveis 

que se mantiveram estatisticamente significativas após o ajuste por todas as outras variáveis, considerando 

valor de p menor que 0,05. Em seguida, foram calculados as odds ratio ajustadas (ORajustada) e respectivos 

IC 95%. A qualidade do ajuste do modelo final foi avaliada segundo Critério de Informação de Akaike 

(AIC) e teste de Hosmer-Lemeshow (HL), considerando valor de p superior a 0,05. Todas as análises foram 

realizadas com apoio do software R versão 4.1.2. 

 

Resultados 

 

Participaram do estudo 699 estudantes. As características demográficas e socioeconômicas, 

acadêmicas, de saúde e estilo de vida dos estudantes universitários são apresentadas na Tabela 1. A maioria 

dos participantes tinha idade entre 20 e 29 anos (70,8%), era do sexo feminino (67,5%), declarou cor de 

pele não branca (75,8%) e estado civil solteiro (a) (83,2%). Pouco mais da metade referiu possuir renda 

familiar maior do que um salário mínimo (57,6%). Além disso, 73,9% dos estudantes declararam receber 

benefício do governo, 29,4% recebiam auxílio da Universidade, 41,3% relataram que tiveram diminuição 

de renda e 19,1% mudaram de endereço durante a pandemia de COVID-19.  

Com relação às características acadêmicas, a maior parte dos estudantes eram de IES públicas 

(85,1%) e estavam em período de ensino remoto emergencial (82,8%). Além disso, pouco mais de um terço 

dos estudantes eram da área de Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes (38,2%), seguido por 

estudantes da área de Ciências da Saúde (31,8%) e área de Ciências Exatas, da Terra, Agrárias e Biológicas 

(30,0%). 

No que se refere às características de saúde e estilo de vida dos estudantes, 6,2% consideraram que 

antes da pandemia seu estado de saúde era “ruim” ou “muito ruim” e durante a pandemia 27,8% 

autoavaliaram seu estado de saúde como “ruim” ou “muito ruim”. Quase um quarto dos estudantes 

relataram que contraíram ou conviviam com uma pessoa que teve diagnóstico confirmado para coronavírus 

(23,0%); pouco mais da metade dos estudantes relatou conseguir praticar bastante as recomendações de 

distanciamento social (58,2%) e 10,2% destes relataram ficar em casa o tempo todo. Cerca de 47,1% 

receberam visitas em casa durante a pandemia. Entre os estudantes universitários, 33,9% responderam que 

fazem uso de bebidas alcoólicas e 23,2% fizeram uso abusivo de álcool considerando os últimos 30 dias do 

momento em que responderam ao questionário. 

 

Tabela 1. Características demográficas, socioeconômicas, acadêmicas, de saúde e estilo de vida de 
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estudantes universitários (n = 699), durante a pandemia de COVID-19. Acre, Brasil, 2020-2021. 

Variáveis n % 

Demográficas e socioeconômicas   

Faixa Etária   

17 a 19 anos 101 14,5 

20 a 29 anos 495 70,8 

30 anos ou mais 103 14,7 

Sexo   

Feminino 472 67,5 

Masculino 227 32,5 

Cor da Pele* 
  

Não Branca 520 75,8 

Branca 166 24,2 

Estado Civil*   

Solteiro (a) 576 83,2 

Casado (a), união estável, divorciado (a) ou viúvo 

(a) 

116 16,8 

Renda Familiar*   

Até um salário mínimo 280 42,4 

Mais do que um salário mínimo 380 57,6 

Recebe benefício do Governo*   

Sim 496 73,9 

Não 175 26,1 

Recebe auxílio da Universidade*   

Sim 201 29,4 

Não 482 70,6 

Teve diminuição da renda familiar durante a pandemia*  

Sim 272 41,3 

Não 386 58,7 

Mudou de endereço durante a pandemia*   

Sim 133 19,1 

Não 562 80,9 

Acadêmicas   

Instituição de Ensino Superior   
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Variáveis n % 

Pública 595 85,1 

Privada 104 14,9 

Em período de Ensino Remoto Emergencial   

Sim 579 82,8 

Não 120 17,2 

Áreas do Conhecimento   

Ciências Exatas, da Terra, Agrárias e Biológicas 210 30,0 

Ciências da Saúde 222 31,8 

Ciências Humanas, Linguística, Letras e Artes 267 38,2 

Condições de saúde e estilo de vida   

Autoavaliação do estado de saúde ANTES da 

pandemia 

  

Bom ou muito bom 411 58,7 

Regular 245 35,1 

Ruim ou muito ruim 43 6,2 

Autoavaliação do estado de saúde DURANTE da 

pandemia* 

  

Bom ou muito bom 226 32,5 

Regular 277 39,7 

Ruim ou muito ruim 194 27,8 

Teve ou convive com alguém que teve diagnóstico confirmado de COVID-19* 

Sim 160 23,0 

Não 535 77,0 

Conseguia praticar as recomendações de distanciamento social*  

Muito pouco ou pouco 86 12,3 

Parcialmente 206 29,5 

Bastante 407 58,2 

Rotina durante a pandemia*   

Fica em casa o tempo todo 75 10,8 

Sai de casa para fazer alguma atividade ou 

trabalhar 

617 89,2 

Recebe visitas em casa durante a pandemia*   

Sim 322 47,1 
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Variáveis n % 

Não 361 52,9 

Consumo de bebidas alcoólicas*   

Sim 232 33,9 

Não 452 66,1 

Consumo abusivo de álcool*   

Não 71 10,4 

Sim 158 23,2 

Não consome álcool 452 66,4 

*Variação no n devido à perda de informação. Fonte: Os autores, 2021. 

 

As pontuações de estresse percebido dos estudantes universitários estão dispostas na Tabela 2. No 

total, 32,5% dos participantes autorrelataram estresse percebido elevado, enquanto 32,0% e 35,5% 

pontuaram para estresse percebido moderado e leve, respectivamente. 

 

Tabela 2. Estresse percebido dos estudantes universitários (n = 699), durante a pandemia de COVID-19. 

Acre, Brasil, 2020-2021. 

 N % 

Estresse percebido leve (0-21 pontos) 248 35,5 

Estresse percebido moderado (22-27 pontos) 224 32,0 

Estresse percebido elevado (28-40 pontos) 227 32,5 

   Fonte: Os autores, 2021. 

 

As variáveis que se mostraram associadas ao estresse percebido elevado, ao nível de 20%, na análise 

bivariada foram descritas na Tabela 3.  No modelo final, os fatores associados ao estresse percebido elevado 

em estudantes universitários foram: sexo feminino (ORajustada = 2,4; IC 95% = 1,6-3,7), faixa etária de 17 a 

19 anos (ORajustada = 2,7; IC 95% = 1,3-5,5) e faixa etária de 20 a 29 anos (ORajustada = 2,0; IC 95% = 1,1-

3,6), diminuição da renda familiar durante a pandemia (ORajustada = 1,8; IC 95% = 1,3-2,6), mudança de 

endereço durante a pandemia (ORajustada = 1,8, IC 95% = 1,2-2,8), autoavaliação do estado de saúde durante 

a pandemia como “regular” (ORajustada = 1,9; IC 95% = 1,2-2,9) e “ruim” ou “muito ruim” (ORajustada = 4,7; 

IC 95% = 2,9-7,6) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Fatores associados ao estresse percebido elevado em estudantes universitários (n = 699), durante 

a pandemia de COVID-19. Acre, Brasil, 2020-2021. 
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Variáveis OR (IC95%) 

Bruta 

Valor de p OR (IC95%) 

Ajustada1 

Valor de p 

Demográficas e socioeconômicas        

Faixa Etária     

17 a 19 anos 2,7 (1,5-5,1) 0,002 2,7 (1,3-5,5) 0,005 

20 a 29 anos 2,1 (1,3-3,6) 0,005 2,0 (1,1-3,6) 0,017 

30 anos ou mais 1  1  

Sexo     

Feminino 2,5 (1,7-3,7) <0,001 2,4 (1,6-3,7) <0,001 

Masculino 1  1  

Cor da Pele*         

Não Branca 0,9 (0,7-1,4) 0,768 _ _ 

Branca 1   _ _ 

Estado Civil*     

Solteiro (a) 1,2 (0,8-1,8) 0,462 _ _ 

Casado (a), união estável, 

divorciado (a) ou viúvo (a) 

1  _ _ 

Renda Familiar*     

Até um salário mínimo 1,6 (1,2-2,2) 0,005 _ _ 

Mais do que um salário mínimo 1   _ _ 

Recebe benefício do Governo*     

Sim 1  _ _ 

Não 1,4 (0,9-2,0) 0,062 _ _ 

Recebe auxílio da Universidade*     

Sim 1,4 (1,0-2,0) 0,044 _ _ 

Não 1  _ _ 

Teve diminuição da renda familiar durante a pandemia*   

Sim 2,3 (1,7-3,2) <0,001 1,8 (1,3-2,6) 0,001 

Não 1  1  

Mudou de endereço durante a pandemia*   

Sim 1,8 (1,3-2,7) 0,002 1,8 (1,2-2,8) 0,011 

Não 1  1  

Acadêmicas       

Instituição de Ensino Superior     
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Variáveis OR (IC95%) 

Bruta 

Valor de p OR (IC95%) 

Ajustada1 

Valor de p 

Pública 1,0 (0,7-1,6) 0,861 _ _ 

Privada 1  _ _ 

Em período de Ensino Remoto Emergencial   

Sim 1,5 (0,9-2,3) 0,089 _ _ 

Não 1  _ _ 

Áreas do Conhecimento     

Ciências Exatas, da Terra, 

Agrárias e Biológicas 

1  _ _ 

Ciências da Saúde 0,8 (0,5-1,1) 0,186 _ _ 

Ciências Humanas, Linguística, 

Letras e Artes 

1,0 (0,7-1,5) 0,969 _ _ 

Condições de saúde e estilo de vida      

Autoavaliação do estado de saúde ANTES da pandemia   

Bom ou muito bom 1  _ _ 

Regular 1,5 (1,0-2,2) 0,014 _ _ 

Ruim ou muito ruim 3,5 (1,8-6,3) <0,001 _ _ 

Autoavaliação do estado de saúde DURANTE da pandemia*   

Bom ou muito bom 1  1  

Regular 2,2 (1,4-3,4) <0,001 1,9 (1,2-2,9) 0,008 

Ruim ou muito ruim 6,2 (3,9-9,3) <0,001 4,7 (2,9-7,6) <0,001 

Teve ou convive com alguém que teve diagnóstico confirmado de COVID-19* 

Sim 1  1  

Não 2,2 (1,4-3,4) <0,001 1,9 (1,2-2,9) 0,008 

Conseguia praticar as recomendações de distanciamento social* 

Muito pouco ou pouco 1  _ _ 

Parcialmente 1,0 (0,6-1,8) 0,899 _ _ 

Bastante 1,4 (0,9-2,4) 0,185   

Rotina durante a pandemia*     

Fica em casa o tempo todo 1,7 (1,0-2,8) 0,028 _ _ 

Sai de casa para fazer alguma 

atividade ou trabalhar 

1  _ _ 

Recebe visitas em casa durante a pandemia*   
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Variáveis OR (IC95%) 

Bruta 

Valor de p OR (IC95%) 

Ajustada1 

Valor de p 

Sim 0,9 (0,7-1,3) 0,786 _ _ 

Não 1  _ _ 

Consumo de bebidas alcoólicas*     

Sim 1,1 (0,8-1,6) 0,485 _ _ 

Não 1  _ _ 

Consumo abusivo de álcool*     

Não 1  _ _ 

Sim 0,8 (0,4-1,4) 0,396 _ _ 

Não consome álcool 0,8 (0,4-1,3) 0,269 _ _ 

*Variação no n devido à perda de informação. OR: Odds Ratio; IC: Intervalo de Confiança. 

1São apresentadas OR ajustadas, IC95% e valor de p apenas das variáveis associadas no modelo final – 

Teste de Wald (p < 0,05). Teste de Hosmer-Lemeshow: p = 0,112. 

   Fonte: Os autores, 2021. 

 

Discussão 

 

Os resultados mostraram que o estresse percebido elevado foi experimentado por aproximadamente 

um terço dos estudantes universitários (32,5%), e esteve associado aos mais jovens, às pessoas do sexo 

feminino, que passaram por diminuição de renda, mudaram de endereço, avaliaram o próprio estado de 

saúde como “regular” e “ruim ou muito ruim” durante a pandemia. 

As faixas etárias de 17 a 19 anos, e 20 a 29 anos foram as mais afetadas pelo estresse percebido 

elevado. Esses resultados apoiam estudos de epidemias anteriores (TAYLOR et al., 2008) e da pandemia 

de coronavírus no Brasil (CAMPOS et al., 2020) e no mundo (WANG et al., 2020), que demonstraram que 

os mais jovens, incluindo universitários (TAYLOR et al., 2008; WANG et al., 2020; ALATEEQ  et al., 

2020; PALUDO et al., 2021; LOPES et al., 2021; SOUZA et al., 2021), apresentam vulnerabilidade 

significativa a condição de saúde mental desfavorável. Uma possível explicação para esses resultados pode 

ser o fato de que os estressores comuns à população universitária, como por exemplo, as exigências 

acadêmicas e familiares, instabilidade financeira, insegurança nos relacionamentos, o senso de identidade 

e de pertencimento (AUERBACH  et al., 2018; AUERBACH  et al., 2016; MENDELSON  et al., 2018; 

JANTARA et al., 2021) podem ter sido afetados pelo impacto psicológico negativo das medidas sanitárias 

durante a pandemia, ao passo que motivaram a redução do contato físico e social e incrementaram incertezas 

aos planos futuros (ALATEEQ  et al., 2020; WATHELET  et al., 2020; CHARLES et al., 2021) 
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Outros estudos realizados anteriormente com a população adulta do Brasil (CAMPOS et al., 2020) 

e da China (QIU et al., 2020) e também universitários de diferentes países (BOURION-BÉDÈS et al., 2021; 

PALUDO et al., 2021; SOUZA et al., 2021; ROGOWSKA et al., 2020) durante a pandemia em curso 

também mostraram que estudantes do sexo feminino apresentaram maior chance de ter estresse percebido 

elevado. Embora haja evidências neurobiológicas de que pessoas do sexo feminino são mais suscetíveis a 

transtornos psicológicos relacionados ao estresse, atualmente, análises de gênero são encorajadas a fim de 

apoiar intervenções orientadas a mitigar as desigualdades em saúde que são atravessadas por questões de 

gênero (SPAGNOLO et al., 2020; RODRÍGUEZ-ROCA et al., 2021). Sob estes aspectos, nosso estudo 

apresenta uma limitação na mensuração dessa variável, por isso, reforçamos a importância de sua inclusão 

e sugerimos o uso de instrumentos sensíveis às identidades de gênero para esclarecer sua contribuição em 

desfechos de saúde mental. 

A vulnerabilidade socioeconômica está associada à presença de problemas de saúde mental (LU et 

al., 2021; PAK et al, 2020). Diante de um cenário de múltiplas crises, como a pandemia de COVID-19, 

havia a previsão de que as recomendações sanitárias trariam consequências econômicas imediatas e 

duradouras, em alguns países, intensificando realidades difíceis de desigualdades sociais e crises políticas 

(LU et al., 2021; PAK et al, 2020). A perda parcial ou total de renda e a preocupação acerca de condições 

financeiras para suprir necessidades básicas foram relatadas por pessoas em torno do mundo desde o início 

da pandemia, acrescentando ao impacto psicológico da crise sanitária mais uma fonte de sofrimento 

psíquico (ASLAN et al., 2020; PAK et al., 2020).  

No presente estudo, 41,3% dos estudantes universitários relataram ter passado por uma diminuição 

na renda familiar durante a pandemia e apresentaram maior chance de ter estresse percebido elevado. 

Semelhantemente, um estudo que investigou os efeitos sociais e econômicos da pandemia na saúde mental 

de 2.321 adultos no sul do Brasil (FETER et al., 2021), observou uma associação entre diminuição de renda 

familiar e o agravamento de situações adversas em saúde mental. Entre a população universitária, estudos 

realizados na França (WATHELET et al., 2020) e Bangladesh (KHAN et al., 2020), encontraram 

associação significativa entre problemas financeiros e níveis elevados de estresse percebido. 

Em nosso estudo, universitários que mudaram de endereço durante a pandemia apresentaram maior 

chance de ter estresse percebido elevado, consistente com estudo realizado com 3.764 universitários 

franceses, em maio de 2020, apesar de nosso estudo não ter incluído variáveis relacionadas às condições de 

moradia e relações interpessoais (BOURION-BÉDÈS et al., 2021) A literatura aponta diferentes razões 

para maiores níveis de estresse experimentados por estudantes que mudaram de domicílio durante a 

pandemia, por exemplo, conflitos familiares (BOURION-BÉDÈS et al., 2021), inadequação do ambiente 

domiciliar para aprendizagem online (CHARLES et al., 2021), dificuldades de mobilidade imposta pelas 

restrições de viagem e problemas financeiros (LAI et al., 2020). Em contraste, o apoio social e familiar 
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nesse período parece contribuir para o bem-estar psicológico dos estudantes (LAI et al., 2020; CAO et al., 

2020). Pesquisas futuras devem considerar fatores relacionais e ambientais a fim de esclarecer esta 

associação.  

Nossos resultados indicam que os estudantes que autoavaliaram o estado de saúde como regular 

tiveram maior chance de estresse percebido elevado, e os que autoavaliaram o estado de saúde como ruim 

ou muito ruim apresentaram chance ainda mais significativa de estresse percebido elevado, quando 

comparados com aqueles que autoavaliaram estado de saúde “bom” ou “muito bom”. Esses resultados são 

consistentes com os dados obtidos em estudos recentes realizados com a população geral chinesa (1.210) 

(WANG et al., 2020) e a população malaia (1.163) durante a pandemia (WONG et al., 2021), que 

observaram que autoavaliação negativa do estado de saúde aumentou as chances de relatar níveis elevados 

de estresse. Além disso, um estudo recente que investigou os fatores que afetam a autoavaliação da saúde 

de adultos brasileiros (45.161) durante a pandemia (SZWARCWALD et al., 2021), encontrou entre os 

adultos emergentes maior frequência de estados de saúde mental adversos associada a autoavaliação 

negativa do estado de saúde. 

A autoavaliação do estado de saúde é uma medida que envolve a percepção de aspectos físicos e 

emocionais, de bem-estar e satisfação com a vida que uma pessoa concebe sobre o próprio estado de saúde 

(SZWARCWALD et al., 2021; PAVÃO et al., 2013). Possivelmente, os aspectos emocionais dessa medida 

foram afetados pelas condições de isolamento físico e social, medo de infecção e outras preocupações 

decorrentes da pandemia. Nesse sentido, a literatura aponta que uma percepção de prejuízo na qualidade de 

vida (por exemplo, diminuição da prática de exercícios físicos), a redução de convívio social e incapacidade 

de realizar tarefas diárias contribui para uma avaliação negativa do próprio estado de saúde (WONG et al., 

2021; SZWARCWALD et al., 2021). 

Um estudo conduzido no Brasil durante a fase inicial da pandemia buscou investigar as mudanças 

no cotidiano de estudantes da área de saúde das cinco regiões do país (Mata et al., 2021), haja vista as 

alterações na rotina pessoal e ocupacional experimentada por grande parte das pessoas em todo o mundo. 

Deste estudo, destacam-se alterações no padrão de atividades, com estudantes relatando menor 

produtividade, dificuldade de concentração e maior propensão ao estresse. Outros estudos (LOPES et al., 

2021; PORTUGAL et al., 2021) que investigaram satisfação com a vida, bem-estar psicológico, estratégias 

de enfrentamento e saúde mental de estudantes brasileiros, identificaram a prática de exercícios físicos e a 

interação social on-line como principais respostas adaptativas ao estresse durante o isolamento social. Essas 

evidências dialogam com a necessidade de instrumentalizar essa população com ferramentas que possam 

ajudá-la na regulação emocional e promovam bem-estar diante do cenário adverso desta crise sanitária. 

 

Limitações Do Estudo 
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O presente estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação de 

nossos resultados. A pesquisa foi realizada on-line, o que pode ter ocasionado a exclusão involuntária de 

pessoas que não tinham acesso à internet. A amostragem não probabilística por conveniência dificulta a 

generalização dos resultados para todos os universitários no estado do Acre. Além disso, em razão de nossa 

amostra ser composta majoritariamente por estudantes de IES públicas, provavelmente, os resultados 

representam pouco a experiência dos estudantes de IES privadas. É possível que os estudantes que se 

sentiram mais afetados pela pandemia tenham apresentado mais disponibilidade em participar do estudo e 

autorrelatar emoções negativas no instrumento de coleta de dados. O nosso estudo foi conduzido em um 

período de transição entre a primeira e segunda onda de transmissão do coronavírus no Brasil, portanto, a 

discussão dos resultados deve levar em conta as circunstâncias dinâmicas da pandemia, e principalmente o 

momento em que a pesquisa foi realizada. O delineamento transversal do estudo permite identificar 

associações, mas não realizar conclusões de causalidade. Ainda assim, este estudo apresenta uma noção do 

impacto negativo da pandemia sobre a saúde mental de universitários, sobretudo no primeiro momento da 

pandemia e até onde foi possível conhecer, trata-se de um dos primeiros estudos realizados na região Norte 

do Brasil acerca dessa temática. Além disso, vários aspectos interessantes podem ser mais explorados por 

estudos futuros, por exemplo, a avaliação de covariáveis relacionais, ambientais, sensíveis a autopercepção 

de gênero e controle de diagnóstico de transtornos mentais na investigação de estresse entre estudantes 

universitários. 

 

Considerações Finais 

 

Este estudo mostrou que o estresse percebido elevado foi maior entre os estudantes universitários 

mais jovens, do sexo feminino, os que sofreram diminuição de renda, mudaram de endereço e autoavaliaram 

negativamente o estado de saúde. O momento atual é de grande cobertura vacinal, com relativa 

flexibilização de medidas restritivas pela população em geral, porém ainda de vigilância nas Universidades, 

dado o grande fluxo diário de pessoas. Porisso, a retomada das atividades presenciais deve considerar ações 

de apoio à saúde mental dos universitários, além de preparar as Universidades para futuros episódios 

semelhantes aos da pandemia de COVID-19. 
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